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ORIENTE MÉDIO

EUA e Irã ensaiam 
entendimento

Negociações indiretas apontam para nova prorrogação do cessar-fogo em vigor desde abril, a liberação do Estreito de Ormuz e a 
reabertura de negociações sobre o programa nuclear de Teerã. Analistas veem Trump pressionado pela impopularidade da guerra

I
nformações desencontradas so-
bre um acordo inicial entre Esta-
dos Unidos e Irã se sobrepunham, 
ontem, à troca de ataques pontuais 

entre as partes e apontavam um pos-
sível caminho para a solução do con-
flito iniciado em 28 de fevereiro — e 
mantido em banho-maria desde 8 
de abril, quando entrou em vigor um 
cessar-fogo. De acordo com fontes 
dos EUA, a base do entendimento 
seria a prorrogação da trégua por 60 
dias, sobre a base da reabertura do Es-
treito de Ormuz para a navegação co-
mercial, principalmente de petrolei-
ros, e o início de negociações sobre o 
programa nuclear iraniano.

Na versão que transpirou de 
Washington, o acerto dependeria 
da chancela do presidente Donald 
Trump. De Teerã, no entanto, o que 
saiu foi um desmentido da notícia, 
veiculada inicialmente pelo por-
tal norte-americano Axios. Desde 
o início da semana, as duas partes 
alternam iniciativas diplomáticas e 
militares — as primeiras, sigilosas; 
as outras, ostensivas. O Comando 
Central (CentCom) dos EUA, que 
responde pelas operações milita-
res no Oriente Médio, anunciou 
ter atacado alvos militares no li-
toral sul do Irã, na terça-feira. On-
tem, foi a vez de a Guarda Revolu-
cionária iraniana informar sobre 
um bombardeio à base norte-a-
mericana de onde teria partido o 
ataque, situada no Kuwait.

Foi na sequência dessas escara-
muças que emergiram as versões so-
bre o acordo-quadro — uma espécie 
de rascunho — que teria sido costu-
rado em negociações indiretas, com 
mediação do Paquistão e do Catar. 
Elas se somam a indicações partidas 
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Mural em Teerã retrata ataque a navio norte-americano no Estreito de Ormuz: impasse militar e diplomático
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na véspera, de Teerã. O entendimento 
envolveria entre cinco e 14 pontos, 
segundo as diferentes fontes, ver-
sando sobre questões que variam 
desde o tráfego marítimo por Or-
muz até o programa nuclear, pas-
sando pela retirada das forças 
norte-americanas da região e pe-
lo levantamento das sanções eco-
nômicas e diplomáticas impostas 
por Washington à República Islâmi-
ca, unilateralmente.

Na quarta-feira, ao fim de uma 
reunião de planejamento estratégi-
co com seu gabinete, Trump teria 
descartado, em termos categóricos, 
qualquer concessão ao Irã nesse 
terreno. “Não estamos falando so-
bre alívio das sanções ou de dar di-
nheiro a eles”, teria dito o presiden-
te, segundo revelaram fontes com 
acesso às discussões. “Nem san-
ções, nem dinheiro: vamos man-
ter o controle sobre esses fundos, e 

entregaremos quando eles se com-
portarem adequadamente — mas 
por enquanto não é como estão se 
portando.”

Atoleiro

O professor Roberto Goulart Me-
nezes, titular do Instituto de Rela-
ções Internacionais (Irel) da UnB, lo-
caliza nos “objetivos amplos demais” 
fixados para a guerra o principal 

obstáculo do presidente norte-ame-
ricano para sair dela, a cinco meses 
de uma eleição legislativa crucial pa-
ra a segunda metade do mandato. 
“Trump corre contra o tempo para 
tirar do horizonte essa guerra, que 
já causou o aumento dos preços dos 
combustíveis e do custo de vida nos 
EUA”, disse ao Correio. “O fechamen-
to do Estreito de Ormuz aumentou o 
preço dos combustíveis, nos EUA e no 
mundo. E o Irã descobriu que tem o 

Pelo menos 48 guerrilheiros 
morreram nos confrontos entre 
dois grupos dissidentes das extin-
tas Forças Armadas Revolucioná-
rias da Colômbia (Fac) na Ama-
zônia colombiana. A informação 
foi revelada por Willy Rodríguez, 
prefeito de San José del Guaviare. 
As duas facções rebeldes travam 
uma disputa pelos lucros do nar-
cotráfico e da mineração ilegal no 
departamento de Guaviare. A ma-
tança ocorreu em meio à pior on-
da de violência da última década 
no país e a apenas três das eleições 
presidenciais. 

“Os corpos estão ali amontoa-
dos, é preciso retirá-los”, disse Ro-
dríguez, em um telefonema com a 
agência France-Presse (AFP). As 
autoridades não conseguiram che-
gar ao local dos confrontos e o ba-
lanço vem da comunidade, que 

ficou presa em meio ao fogo cruza-
do. Vídeos que circulam nas redes 
sociais registram fortes sons de ra-
jadas de metralhadora do interior 
de uma das casas dessa área remo-
ta. As equipes de resgate esperam 
que os grupos armados permitam 
recolher os cadáveres em um local 
onde existe alta probabilidade de 
presença de minas antipessoais.

Chegar até esse ponto a partir 
da capital regional, San José del 
Guaviare, leva aproximadamente 
seis horas em uma caminhone-
te 4x4, segundo Rodríguez. O mi-
nistro da Defesa, Pedro Sánchez, 
afirmou que 408  mil integrantes 
da força pública foram mobiliza-
dos em todo o país para garantir a 
segurança durante a eleição pre-
sidencial, além de “aeronaves, na-
vios, drones, antidrones e blinda-
dos”. “Fazer eleições na Colômbia 

não é o mesmo que fazê-las na Suí-
ça (...) existem riscos à democracia, 
isso não deve ser ignorado”, disse à 
Noticias Caracol.

“Inconcebível”

Um dos bastiões históricos das 
Farc, Guaviare é palco de confron-
tos entre grupos dissidentes que ig-
noraram os acordos de paz de 2016 
com a guerrilha. Eles têm “um úni-
co objetivo: a economia criminosa, 
viver do narcotráfico (...) É incon-
cebível, é absurdo”, disse o minis-
tro Sánchez mais cedo à Blu Radio. 
“Mobilizamos unidades na região, 
tentamos fazê-lo por via aérea, mas 
foi impossível por causa da meteo-
rologia, e as tropas estão avançan-
do por terra”, acrescentou.

O presidente Gustavo Petro, o 
primeiro de esquerda da Colômbia, 

tentou sem sucesso negociar a paz 
com todos os grupos criminosos, 
e a oposição o acusa de ser in-
dulgente com eles.  Os rebeldes 
se financiam com extorsão, tráfi-
co de cocaína e mineração ilegal 
em áreas de proteção ambiental. 
Também impõem um regime de 
terror com toques de recolher e 
restrições à população.

Os dissidentes sob as ordens 
de Iván Mordisco, o criminoso 
mais procurado do país, e seus 
rivais sob o comando de codino-
me Calarcá enfrentaram-se até a 
morte pelo domínio desse corre-
dor estratégico na Amazônia. Em 
um contexto de atentados, assas-
sinatos e sequestros cometidos 
por grupos armados, a seguran-
ça é uma das principais preocu-
pações dos colombianos antes da 
eleição presidencial.

Choque entre guerrilhas mata 48 a três dias da eleição
COLÔMBIA
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poder de fato sobre Ormuz”, avalia. 
“Para dobrar o regime islâmico, os 
EUA teriam de levar tropas para ter-
ritório iraniano, e isso poderia ser 
como o atoleiro de George W. Bush 
no Iraque.”

“O estrago para a eleição de no-
vembro nos EUA está feito”, concor-
da o professor de relações interna-
cionais Juliano Cortinhas, também 
da UnB. “Ninguém nos EUA enten-
deu essa guerra, e a queda de popula-
ridade do Trump parece irreversível, 
porque está atrelada também ao mau 
desempenho do governo nos assun-
tos domésticos”, completa. O estudio-
so vê nas negociações em andamento 
“um sinal de que ele está aceitando os 
limites impostos pela reação iraniana 
e pela capacidade do regime islâmi-
co para se defender e contra-atacar”.

Cortinhas observa, no entanto, 
que o presidente norte-americano 
foi “arrastado para o conflito” pelo 
primeiro-ministro de Israel, Benja-
min Netanyahu — que, como o alia-
do, tem pela frente uma eleição ar-
riscada. “Não vejo um acordo de paz 
com o Irã como solução de longo pra-
zo para o Oriente Médio”, pondera o 
professor da UnB. “Se eu fosse apos-
tar em um cenário para o futuro da 
região, seria de ainda mais instabili-
dade — até que Netanyahu e Trump 
saiam do poder.”

O colega do Irel/UnB, aponta a 
prorrogação indefinida do cessar-fo-
go, como contemplada nas conver-
sações em curso, como opção para 
a Casa Branca, mas vê o regime islâ-
mico em posição mais favorável pa-
ra protelar um acordo definitivo. “O 
Irã sabe que a guerra é ilegítima nos 
EUA, não tem o aval do Congresso, e 
mesmo uma parte dos republicanos, 
eleitores de Trump, é contra ela”, re-
sume Menezes.

O Exército de Israel recebeu or-
dens do primeiro-ministro Ben-
jamin Netanyahu para assumir o 
controle de 70% do território pales-
tino da Faixa de Gaza, decisão que 
contraria frontalmente os termos 
do cessar-fogo firmado em outu-
bro de 2025 com o movimento is-
lâmico Hamas. O acordo deveria 
pôr fim a dois anos de uma guerra 
iniciada pelos ataques dos islamis-
tas ao sul israelense, em 7 de ou-
tubro de 2023, com saldo de mais 
de 1.300 mortos. O revide deixou 

72 mil vítimas do lado palestino, e 
apesar da trégua novos ataques se 
sucedem quase diariamente.

“Estamos com o Hamas nas cor-
das”, afirmou Netanyahu, acrescen-
tando que suas tropas controlam 
atualmente 60% de Gaza, um au-
mento em relação aos 50% domi-
nados antes da entrada em vigor do 
cessar-fogo. “Minha ordem é avançar 
para 70%”, declarou o premiê em uma 
entrevista coletiva na Cisjordânia — 
outro território palestino ocupado 
desde 1967, e atualmente palco de 

Israel avança sobre Gaza Destruição na cidade palestina de Khan Yunis: 
ofensiva israelense em território ocupado
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uma onda de violência por par-
te de colonos israelenses contra 
a população árabe.

Israel e Hamas acusam-se 

mutuamente de violar o cessar-fo-
go. A primeira fase da trégua, nego-
ciada sob pressão dos Estados Uni-
dos, permitiu a libertação de reféns 

israelenses mantidos em Gaza em 
troca de palestinos mantidos em 
prisões israelenses. A etapa se-
guinte previa o desarmamento do 
Hamas e a retirada gradual das 
forças israelenses — um avanço 
que, há semanas, parece impro-
vável de se concretizar.

De acordo com os termos do 
acordo, Israel deveria recuar para 
aquém da chamada “linha ama-
rela”, que delimitava a área ainda 

sob controle do Hamas. Já no últi-
mo dia 15, porém, Netanyahu ha-
via anunciado a expansão do do-
mínio israelense para 60% de Gaza.

Na área sob autoridade do Ha-
mas, mais de 2 milhões de palesti-
nos vivem em condições de super-
população, em uma situação con-
siderada “catastrófica” por diversas 
ONGs humanitárias, que acusam 
Israel de não cumprir as obrigações 
assumidas nos entendimentos.

Militares colombianos 
patrulham a região de 

Orinoquia, como parte do 
Plano Democracia 


